
Cais 

Anda, desperta! 

Siga sua meta 

Agora, pois 

A vida tem hora 

E, não demora, estamos indo embora. 

Escora teu desânimo 

Acorda tua alma 

Leve teu barco 

Com calma, 

Mas não tão leve 

Para não perder o foco. 

Tenha cuidado! 

Não deixe seu barco 

Para trás 

E lembre-se que, quando chegar ao cais 

Estará seguro 

E jamais sentirá o peso 

De uma embarcação a naufragar 

Em um mar obscuro e cheio de “sonhar”. 
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